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QUEM AO LONGE NÃO OLHA 
AO PERTO_SE FERE

1
Ao longe de certo não o- 

lha, quem não sabe medir o 
alcance de suas doutrinas;por 
outra, quem não sabe discer
nir as conseqüências necessá
rias de seus principios.

Esse tal força é que ao 
perto se fira, isto é, se veja 
evidentemente obrigado, quç~ 
rendo ser logico, a admittir 
proposições, a que de todo 
em todo repugna.

É o que acontece sobretu
do aos protestantes modernos 
que não tendo resvalado ain
da em o nauseabundo natura
lismo,ainda admittem os prin- 
cipaes mysterios da religião
revelada.

Em geral os protestantes, 
que com a sua propaganda 
americana prestam ao Bra
sil o grande desserviço de 
desunil-o cada vez mais, ad
mittem o mysterio da Encar
nação, segundo consta das 
suas profissões de fé.(l)

Como, porém, não olham 
ao longe, ao perto se ferem; 
porque, negando a Divina 
Maternidade de Maria SSma, 
logica e evidentemente de
vem tambem negar o mys
terio da Encarnação.

Quem admitte o mysterio 
daEncarnação/admitte neces
sariamente que Jesus Chris- 

to que nasceu da SSma Vir
gem Maria, é o proprio F i
lho de Deus; segundo predis
se á mesma Virgem o Ar- 
chanjo S. Gabriel, q u o d  n a s - 
cetx tr e x  te S a n c tn m  voccibi- 
t u r  F i l iu s  D e i  (2 )

Si pois a SSin* Virgem Ma
ria é verdadeira e propria
mente mãi de Jesus Chris
to, e Jesus Christo é Deus,a 
Virgem Maria, não pode dei
xar de ser verdadeira e pro
priamente Mãi de Deus.

Assim como Sant’Anna mãi 
de Maria SSm* é, e com to
da a propriedade, se chama 
mãi da Virgem; Auna mãi 
do propheta Samuel é, e com 
toda a propriedade se chama 
mãi do propheta; Santa He
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R ab irio  e os mesmos 
R abirio .— Que se faz que não 

se trabalha ?
Pancracio .— Senhor In tenden

te, a  idade e as doenças deste 
pobre homem devem  impedil-o 
de poder resistir como os outroí 
ao trabalho. E ’ impossivel que 
trabalhe todo o dia sem succum- 
bir. Não insistais, eu vol-o peço, 
con tra  elle, se apesar de seus 
esforços não consegue contentar- 
vos. Eu tom arei o m artello em 
vez delle e em quauto elle daria 
dois golpes dou eu quatro. Per- 
m itti -me, pois, que eu trab a lh e  
em vez delle correspondendo aos 
favores que me podeis prestar 
pela offerta deste dinheiro  (dá 
um a bolsa).

Rabirio .— E eu acceito-o ; e 
já  que posso, vos dou um pouco

lena mãi do Imperador Cons* 
tantino é, e com toda a pro
priedade se chama mãi do 
Imperador; Santa Monica 
mãi de Santo Agostinho, in- 
signe Doutor da Egreja é, 
e com toda a propriedade se 
chama mãi do Doutor; assim 
tambem Maria SSma mãi de 
Jesus Christo Filho de Deus 
é, e com toda a propriedade 
se chama Mãi de Deus.

Fu assim como respectiva
mente a todas essas santas 
mulheres se dá com toda a 
propriedade o titulo de mãi 
da virgem, mãi do prophe
ta, mãi do imperador,mãi do 
doutor, não por terem com- 
muuieado por via de geração 
á pessoa de seus filhos a 
virgindade, o dom de pre- 
phecia, a coroa im perial, o 
diploma de doutor, mas sim 
e sómente a natureza huma
na; assim tambem a SSma 
Virgem Maria é, e com toda 
a propriedade se chama Mãi 
de Deus, não por ter com- 
municado no tempo por via 
de geração á pessoa divina 
do seu divino Filho a natu
reza divina, na qual subsis
tia já  desde toda a eterni
dade, mas sim e unicamente 
por lhe ter cummunicado, 
por via de geração humana, 
a natureza humana.

Não .ha meio portanto de 
negar a Divina Maternida
de Maria SS.ma, sem ne
gar que Jesus Christo, d ’El- 
la nascido, seja o que o 
Archanjo &. Gabriel predisse 
que era, o proprio Filho de 
Deus,isto é, sem affirmar ser 
elle apenas um puro homem.

E de facto : o primeiro 
herege que negou a Divina 
Maternidade de Maria SSma. 
foi o heresiarcha Nestorio 
no seculo I V ; condemna- 
do por isso solemnemente 
110 Sacrosancto Concilio 
Ecumênico Ephesino por 
mais de duzentos, e depois no 
Chalcedonense por seiscentos 
c trinta e seis Bispos, e por 
todo o Orbe Catholico; imita
do posteriormente por alguns 
novadores do seculo XVI, 
mas sobretudo pelos hodier-

de liberdade Dcixae dc trabalhar 
tam bem  vòs, se q u e re is ; en tre
tanto falae das vossas coisas, 
que eu penso que vós, christàos, 
não sereis muito exigentes. Che
ga um a hoTix? (Rabirio parte pa
ra a  parte opposta aos trabalhos).

Pancracio . — Muito obrigado 
Senhor Intendente.

S a tu rn in o .— 0  Senhor te pa
gará, caro Pancracio.

Pancracio. E me conceda a 
g raça  de a judar sempre os meus 
caros irmãos! Saturnino, emquan- 
to- vós descançaes poderei eu 
trab a lh ar bastante e a lliv ia r as 
penas que soffreis ed e  que estaes 
extenuado.

S a tu rn in o .— Vae po is; aclia- 
rás certam ente quem txperim ente 
um a extrem a necessidade.

Pancracio .—Sacerdote de Deus 
orae por mim. (parte)

S a tu rn in o .— E Deus ouça a 
m inha oração.

Sceua V 
Corvino c m Rabirio t  quatro  

guardas
Corvino.— Estou aqui por o r

dem do Im perador para escolher 
um par de christàos daquelles 
que e9táo á vossa g u a rd a ; v*o

nos protestantes do Brazil.
Mas esse heresiarcha não 

foi levado a negar esse dog
ma sacrosancto da nossa fé 
por outro motivo, senão por
que negava o mysterio da 
Encarnação.

Não admitida que o Filho 
Divino, gerado ab-aeterno da 
substancia do Pai segundo 
a natureza divina, fosse o 
mesmo Filho gerado no tem
po e nascido de Maria se
gundo a natureza humana.

Admittia, portanto, dous 
filhos e duas pessoas : o 
Filho Divino, pessoa divina 
a segunda pessoa da S Sm» 
Trindade, chamado o Verbo, 
verdadeiro Deus, sómente 
Deus e o filho de Maria, 
pessóa chamado Christo, ver
dadeiro homem e puro ho
mem.

Pois si tivessse admitfido 
o que o mysterio da Encar
nação nos obriga a crer, que 
Jesus Christo è um filho sò, 
uma só pessoa Divina, Filho 
do Eterno Padre segundo a 
natureza divina, e Filho de 
Marin se gundo a natureza hu
mana de bom grado teria con
cedido a consequencia inevi
tável,que Maria è verdadeira 
e propriamente Mãi de Deus.

Pobres protestantes! Não 
olham ao longe, e por isso 
ao perto se ferem.

E o que se dà com a ne
gação da Divina Maternida
de de Maria SSm», que os 
obriga, querendo ser logicos, 
a negar tambem o mysterio 
da Encarnação, da-se egual- 
mente com a negação da 
mediação da Virgem, que os 
obriga a rejeitar tambem, 
pela força da logica, o 
mysterio da Redempção.

D’este assumpto, porèm, 
nos occuparemos num pro- 
ximo artigo.

(1)M iguel Torres: R eligiào E van
gélica perante o publico, pag. 5.

(2)L uc. I; 35 . x
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TOLERANCIA
Eis ah i um noine que não sae 

dos lábios de certos sectários e 
liv res  pensadores.

T yrannos são todos,menos elles.
Basta ab rir um jo rnal qual

te r a  honra de com bater 110 am- 
phitheatro na próxim a festa.

Rabirio.-— Dou-vos a  m inha 
p a lav ra  que não tenho nenhum  
de que possa dispôr. Obrigado a 
acabar os meus trabalhos em um 
prazo certo, torna-se-me impossi
vel acabal-o se me privam  dos 
braços dos operários.

Corvino.-— Que me im porta 
isso ? Bem podem a rra n ja r  outros 
que substituam  os que eu levo. 
Conduze-me ao logar da obra e 
escolherem ós os que m elhor ser
virem  ao meu intento.

Rabirio.— E ’ inutil lá  ir, repito, 
não posso dispensar nem um só. 
E  para  acabar, far-vos-hei favor 
se levardes este velho já  que 
com o seu trabalho não ganha 
nem o pão que cóme.

Corvino.— Obrigado ; que bella 
figura fa ria  no am phiteatro esta 
carcassa velha ! 0  povo não sabe 
para que serve um tal velhão a  
quem o prim eiro assalto do urso 
ou um a patada do tigre a tira  
logo p ara  o outro mundo. 0  povo 
gosta de v ê r um a vida vigorosa 
e robusta luctar e só cessar com 
a  m orte, e a b rir  feridas e per
der sangue.

Saturnino.—- Com o auxilio

quer de com bate á  E greja ca- 
tholica p ara  se v é r que essa 
gente am a  tan to  a liberdade 
que enche todas as columnas 
com as prases liberdade , tole
rância, liberdade de concencia, 
respeitam os todas as religiões, 
qúeremos a fraternidade  de to- 
os homens.

Não sabemos o que elles en 
tendem  por liberdade de consci
ência nem por tolera ncia, por
que ao mesmo tempo que pro
clam am  estes prineipios, abrem  
um a guerra cruel contra tudo 
que è catholico, guerra d irecta 
con tra  os dogm as,contra a moral.

Em  um a colum na se lêem as 
palavras pomposas: liberdade e 
tolerancia; em outra um artigo 
violento e insultante, ora ridicu 
larisando as cerim oneas catho- 
licas, e ra  atacando a  fé do po
vo, o ra negando qualquer pon
to de doutrina, que elles dizem 
respeitar, porque acatam  todas 
as religiões e precisam  de todos 
09 homens.

Ou essa gente perdeu a  no
ção da liberdade ou zomba ba 
hum anidade.

Depois pe tan tas contradições, 
de serem apanhados em sues 

—  —  
U M A  B O A  L IÇ Ã O  

Os livreiros allemães, reuni
dos en Leipsig em assembléa 
geral,publicaram ultimamen- 
te a seguinte circular.

«A assembléa geral do B o-  
e r s e n v e r ie n ,  de livreiros al
lemães, constata com profun
da tristesa, o augmento in- 
quietador de uma literatura 
deplorável, que sem nenhu
ma consideração pelo bem 
publico, sem nenhum respei
to á saude moral e physica 
da juventude, desenfreia as 
mais vis paixões e ataca as 
bases da civilização...

Os representantes das livra
rias allemães, austriacas e 
suissas declinam toda a soli
dariedade com os auctores 
e propagadores desta litera
tura nefasta e consideram cu- 
mo dever natural de todo o 
livreiro, associar-se com em
penho para exterminar essa 
praga publica....»

U m  j u i z o
i n s u s p e i t o

Ha annos achava-se Mohre- 
nheím, embaixador da Rússia 
schismatica, numa recepção

da g raça  de seu Deus este po
bre velho será capaz de esperar 
irapertubavel não só um urso ou 
um tigre m as até todas as feras 
da vossa cerca.

Corvino. — Vedes como elle 
está valen te ? Se tendes tan ta  
vontade meu velhinho, pouco 
custa tirar-vol-o 

Saturn ino .— E  eu vos ficarei 
m ais grato  que se me collocassés 
num  throno.

Scena VI
Chegam dois jovens ch ristãos to
mam uma peda e trabalham-na com 
cuidado.

Corvino.— Oh ! estes dois que 
aqui vêdes, Rabirio, são mesmo 
dois modelos ! Servem  optim a
m ente p ara  aquillo que eu desejo; 
são sem duvida christàos visto 
que traba lham  com toda a alma.

Rabirio. — E depois ! E ’-me 
impossivel desfazer-me delles 
neste momento. Aquelles valem 
por seis homens e dois covallos. 
Esperae que a m aior parte  do 
trabalho esteja term inado e então 
de boa vontade os porei á  vossa 
disposição.

(jorvina. — Fazei favor de me 
dizer todos seus nomes para que.

solemne em Paris. Tratou-se 
de religião; e o chefe docul- 
to lutherano, alli presente, 
aproveite u a  occasião propi
cia para invectivar contra o 
catholicismo,

Nao poude conter-se o em
baixador; pédiu licença á as
sembléia para em ittira  sua 
opinião; e disse pouco mais 
ou menos:

A cosmogonia indiana, disse 
elle, representa o mundo sob 
a figura de um elephante, 
cujas patas repousam sobre 
q uatro enormes tarta rugas.

Sobre que repousam, porém 
as quatros tartarugas, é que 
ella não diz.

Coisa semelhante passa 
com o protestantismo.

E verdade, que o catholi
cismo e o protestantismo se 
baseiam sobre os quatros e- 
vangelhos. Mas ao protestan
tismo faltam os pontos de a- 
poio, que são a tradidição e a 
autoridade, que existem no 
catholicismo.

Carece, pois, de base o pro
testantismo.

Nunca puderam os protes
tantes, observava depois Mo- 
hrenheim, achar resposta ás 
minhas palavras.
    - 'i-c -  —■

Ueüilíoí e o Brasií
Tem sido preparada digna 

mente a commemoração d< 
centenário de Louis Yeuillo’ 
o intrépido paladino da im 
prensa catholica. E c 3: í:.
que tem tantas razõ paia 
adm irar aquelle que dignifi
cou a imprensa, enlameada 
por adversados despidos de 
escrupulos, não ficará atraz 
das demais nações nas ho
menagens ao antigo director 
de UUiiivers. No Pará, em 
Campinas, em S. Paulo, em 
quasi todas as cidades do 
Brasil, até onde os nomes de 
Veuillot e de Ozanam eehoa- 
ram com o exemplo nobre,a' 
a firmeza de convicções dos 
dois dignos cathulicos, ali se 
erguerá mais uma tribuna,

eu possa tom ar nota, e no entan; 
to tende cuidado de m ’os co ir’ 
se rvar em bom estado, (os jovens ■
partem )

Rabirio .— Os seus nomes são 
Largo e S m arag d o : posto q u e ' 
traba lhem  como hom ens do povo" 
são comtudo dois jovens de il- 
lustres fam ílias e vos seguiriam  . 
sem a  m enor repugnância.

Corvino. — Será satisfeito seu 
d ese jo ; e a inda m ais que isso. 1

Rabirio.— Fiquemos pois com
binados : voltae daqui a  quinze 
dias e provavelm ente poderei 
então satisfazer o vósso pedido.

Corvino.— 0  quê ? D ’aqui a  
quinze dias ?

Rabirio .— Agora não posso.
Corvino.— E  não reflectis que 

é esta a  vontade do im perador ?
R a b irio .— 0  im perador quer 

que com rapidez sejam  term i
nados estes trabalhos.

Corvino. —  E  a  próxim a fes
ta?

R abirio .— Não sei que fazer. 
P rocurae noutra parte . Dizei que 
em toda a  parte ha  christàos!..

Corvino.— DVsta vez basta- 
me um só.

R  ibino . — Nem meio; se que
reis levae o velho.



A  F E D E R A Ç Ã O

se levantarão os corações tão 
jubilosos, em preito saudoso 
e sincero, preito de admira
ção devido a um heroe da 
imprensa.

Tambem nós, brasileiros, 
temos de mostrar ao mundo 
catholico que o nome Veuil- 
lot uos é particularmente que
rido, e mais do que o nome, 
as obras que deixou e a res
ponsabilidade tremenda que 
nos legou.

0  Centro da Boa Imprensa 
tomará parte nas homena
gens a Veuillot. Para isso, 
terá logar no Rio de Janeiro 
uma assembléa de distinctos 
catholicos, no salão nobre 
da Associação dos Emprega
dos no Commercio do Rio 
de Janeiro, alugado e pago 
pela bolsinha particular dum 
illustre e distincto catholico 
que dessa forma tambem 
quiz prestar a sua homena
gem ao heróe do dia.

A data do centenário do 
nascimento do illustro escri- 
ptor francez é a onze de 
outubro proximo, mas nem 
aos conferencistas nem aos 
catholicos é conveniente este 
dia para abrilhantarem  as 
manifestações. Por isso foi 
adiado e escolhido definitiva
mente o proximo dia 1G de 
outubro, ás 8 horas da noite.

Fr. Pedro Sinzig ahi esta
rá tambem, realizando uma 
conferência sobre a imprensa , 
acompanhada de projecções 
luminosas. Jonathas Serrano, 
o illustre homem de lettras, 
poeta, jornalista e professor, 
tambem prestará a sua ho
menagem a Luiz Veuillot. 
Emfim, é de esperar que não 
passem despercebidos, nessa 
noite, aos catholicos do Rio 
de Janeiro, os effeitos da 
campanha jornalística de 
Veuillot, bem patentes nesse 
movimento de reaeção que 
se opera em terras de França 
contra a maçonaria e o anti- 
clericalismo triumphante.

A imprensa catholica pre
para surpresas, certamente 
com variadissima collabora- 
ção, illustrações, etc. Das 
Vozes de Petropolis, sabemos 
nós que o proximo numero 
de 1 de Outubro será duplo, 
isto é, substituirá tambem o 
correspondente a 1G de Ou
tubro, que não sáe. Constará 
de 120 paginas e inserirá 
bons artigos, como sempre. 
Náo vem fóra de proposito 
uma ligeira referencia a um 
concurso literário organizado 
pela redacção daquella revis-

Coreino .— Acautel;ie-vo§, Ra
birio, da  ira  do imperador.

üa&i>/0.--Dou-YO8 aquillo que 
tènho e acabou.
M aximiano tem  muito a  peito a 
©recção d ’est is thérm aa e ai de 
mim ao não as acabo no tem 
po m areado. Com o genio era 
capaz de me co rta r a  cabeça* 

C o rin o .— E atão , que decidis? 
Rabirio.— Estou quedo que 

nem ura penedo.
Corvino.— Olhe, traga  áqui pa

ra  o meio onibecil d ’esse velho; 
e  o senhor Rabirio am anhã irá 
d ar suas razões junto do throno 
de Cesar.

S a rtu n in o .-O  Ceu,eu vos agra
deço! (põe- se sosinho no meio dos 
toldados).

Corvino.— Oh! Oh! quem ó a- 
quelle jovem  lá  ao fundo que 
ajuda a  levar aquella pedra? Não 
traz  o d istin tivo  de prisionei
ro, não traz  cadêas, nem cepo. 
Quem é elle?

R ab irio .— Nãó sei o seu no
me. Só aei que ó um belo jovem- 
Pediu-me para que o deixasse 
a judar òato velho m as em vez 
d'isso auda a judar os christãos j 
lâ  em baixo.
Podeis im aginar quanto lhe cus- . 
ta  caro a permissão de satisfa- 
swr eata vontade: são favores que 
fião to  fez*ra por aada. P o rtan 

to, tombem em homenagem 
a Luiz Veuillot. A’ melhor 
composição, em prosa, sobre 
Veuillot, á melhor poesia, e 
emfim, á melhor traducção 
duma poesia de Veuillot, cor
responderão prêmios em li
vros.

Vê-se, pois, que tudo con
corre para o brilhantismo 
das próximas homenagens a 
Luiz Veuillot, o valoroso jor
nalista francez.

U m  h e r o e  d o  b e m
Um jornal livre pensador 

traça o retrato do Cardeal 
Manning, que nòs vamos re
produzir.

« O Bispo protestante d ’ 
Exeter, escreve o orgão do 
livre pensamento, disse ou- 
tròra, quando Maning era 
ainda archiduque protestante 
de Clichester : Ha tres ho
mens a quem está reservado 
um grande futuro : Mauning 
na Egreja, Gladstone na poli- 
tica e Hope na magistratura.

Manning converteu-se ao 
catholicismo em 1854. Nada 
do que toca ao bem estar, à 
prosperidade e à moralidade 
dos seus concidadãos lhe è ex- 
tranho. E ’um theologo d’uma 
rara erudição. 0  seu livro 
Petri privilegiam  representa 
toda a theologia dos tres últi
mos séculos, do concilio de 
Trentro ao concilio doVatiòa- 
no. Fundou a Liga da Cruz 
coutra a intemperança reu
nindo pura luctar ccm elle 
100.000 associados.

E ’ à sua energia que os 
catholicos dTnglaterra e do 
paiz de Galles devem 1.200 
egrejas e capellas, 90 com- 
munidades religiosas, 522 
conventos, 4 seminários 10 
collegios, 15 outros collegios 
para estudos inferiores, 1 col- 
legio de missionários, 2.000 
escolas parochiaes, 37 insti
tuições para orphãos, 18 es
colas industriaes, 3 hospitaes, 
25 hospícios para velhice, 7 
azylos para arrependidas, 3 
para creanças abandonadas,
1 para dòidos, 1 para os ce
gos, 1 para surdos-mudos, 1 
para os estropiados, 1 para 
tisicos, 30 associações operá
rias, 3 refúgios para as mu
lheres e numerosas socieda
des para a diffusão de bons 
livros.

O Caldeal nasceu a 5 de 
julho de 1808. Não estará sua 
vida bem cheia ?

As suas obras não faliam 
assàs ‘eloquentemente para

to náo me julguei no direito de 
lh 'o perguntar.

Corvino .— A gora ja  tem  a  p e 
dra polida e dirige-se para este 
lado. Deixei-o approxim ar. Quem 
sabe? Talvez eu tenha direito 
d'ÍSSoT òe-50! d espreita e dá um  
salto Logo que avista Pancracio e 
grita : Ah! ah! D ’esta vez não me 
escaparás, Pancracio (A rrasta-o  
p a ra  a ccenci). Carrega-o de cabê 
C8 (D o is  soldados prendem -no com 
c adèas)

Sa tu rn in o .-—G rande Deus,
dae-lhe força.

Scena VII
P an crac/o  e os mssmos

Pancracio.— Corvino, não 
tenhas medo. que nào fugirei, 
não te quero sair das mãos.

Corvino.—G raças aos deuses. 
Chegou finalm ente o dia que eu 
tan to  snspirava. A nossa lucta 
foi longa e dificil, meu velho 
cam arada. Mas acabou por uma 
vez e para sempre.

Pancrcici).—Que dizes, Corvi- 
-o? N unca la te i comtigo.

Corvino.—Sem pre em toda a 
parte.

Pancrac’0.— Mas onde? Dize- 
m ’o.

Corvino. —Sem pre e. em toda 
a  parte, repito eu. Na escola, no 
foro, em casa do Ignái, na yilla

attestarem a dedicação em 
prol do bem do grande Prela
do inglez ?

AOS USTAOOS U A ID O S

Nos Estados Unidos da A- 
merica do Norte nunca houve 
anuo mais fecundo que o de 
1912, em obras religiosas de 
a toda especie. Duas soberbas 
cathedraes foram inaugura
das com graude solemnidade 
e sete outras estão em via de 
construcção bem adiantada, 
Para a construcção de vinte 
collegios ou academias ca th o 
licas, os catholicos contribui 
ram com 21,5 milhões de dol 
lars e mais vinte milhões fo 
ram angariados para a funda
ção de hospitaes.

Quanto à decadencia do 
protestantismo em certos Es
tados da União, mons. Faul 
escreve : ” No tocante à reli
giosidade da cidade e Estado 
de New-jersey, e posso acres
centar, do paiz inteiro, è fac- 
to averiguado que as confis
sões acatholicas qerdem to
dos os dias mais terreno. Na 
minha ultima viagem pelo 
Oeste da União cheguei a sa 
ber que muitas egrejas pro
testantes estavam à venda. 
Asseguraram-me que nos Es
tados do Centro para o Oes
te mais de tres mil templos 
acatholicos estão fechados. 
Com tristuza vejo que os jor- 
naes declaram que lore da 
egreja catholica, ha cinco- 
enta milhões de pessoas que 
nunca põem o pé na egreja. 
Quem se lembra que a mo* 
ral se basseia na religião; 
verá que ha motivo para re* 
cciar pelo porvir de nosso 
paiz.

INSTALLAÇÂO DO COLMEAL

Num clim a como o do Brasil 
a installação de um colm eal é a 
coisa mais fa c ilq u e  ha. As a- 
belha9 aqui trabalham  mesmo 
ao a r  livre sem casa ou cor
tiço, como vimos em Mogy- 
Mirim.

Convem, contudo, protege- 
las com um coberto qualquer 
■obretudo contra a chuva 
e o calor demasiados.

Meia duzia de telhas, uma 
folha de zinco com sapé por 
cim a por causa do calor, ou 
mesmo só o sapé, bastar iam, par a 
cada colmeia. Convem, porem  
defender o colm eal por meio de 
um telheiro, ou rancho, 
como aqui dizem, no qual 
se podem abrigar 50 e até 
100 ou m ais colmeias

Convem estabelecei o colm eal

de Cromazio, em Fandi. Sim, em 
toda a  parte.
Olhae, ligae-m ’os arnbo9 e p arta 
mos. (A  yaarda fa z  approxim ar 
Saturn ino, que abraça Pancracio), 

Satum ino.—  Oh! filho!
P a iu 1acio.— Oh Pae! 
Satum ino.— -Que o senhor se

ja  bemdito!
Pancracio.—-Sempre, meu pae, 

lernpre !
£ator/uno .~N ào quero cá to li

ces,cum pri o que eu mando, O gu 
arda executa )

Pancracio.— Rabirio, farei sa
ber a  m inha m àe que me prende
ram. Ella lhe pagará bem.

Rabirio .— E  quem ó a  vossa 
mãe?

Corvino.—Vamos!
Pancracio. Lucina, viuva 

uo m arty r Quintino e se Deus 
me conceder essa graça, será 
tam bem  a  m ãe do m arty r P an 
cracio. (Partem).

Fim  do quarto acto 
Quinto acto  

C árcere 
Scena 1

Pancracio,Reparato e Saturnino 
Reparato—Se bem que eu devia 

ter pago com ouro a avidez do 
carcereito ,a fim de en tra r silenci
oso a  levar-te o m ais sublime con
forto da nossa augustissima Reli-

perto de casa, p a ra  o poder v ig i
a r  m ais facilmente, sobretudo na 
occasião dos enxam es, e mesmo 
para a  gente se d istrah ir hones
tam ente, observando os trabalhos 

’ e progresso daquelle9 curiosissi- 
mos insectos.

O coberto ou telheiro pode es
ta r  seguro em três, quatro ou 
mais postes em linha, com uraa 
especie de triângulo no tope fe l-  
les, a  spgurar o telhado; e por 
baixo, dua9 t i  boas com pridas, as
sentes em estacas, m ettidas no 
chão, sobre as quaes se colloeam 
as colmeias. Assim ficam estas 
abrigadas da chuva.

E quanto á  casa das abelhas 
ou cortiço ? Muito haveria  que 
dizer, porque hoje a apicultura 
chegou hoje ao m aior aperfeiço
am ento a  que é dado chegar. 
Os system as de a lo jar as abelhas 
são variadissim os; e cada um po
de a rra n ja r  o seu.

P ara  alojal-a9 basta um a paixa 
qualquer de m adeira, com um o- 
rificio p ara  ellas sairem.

Um caixote dos de pêtroleo, 
um a barrica das de cimento, por 
exemplo, servem  perfeitam ente, 
m as devem-se-lhe pôr dois ou 
tres pares de pauzinhos dentro 
em cruz p ara  as abelhas segura
rem os favos. A tam pa do caixo- 
deve ser movei on a parafusada, 
p ara  se poder tira r  facilmente, 
quando for preciso.

Na te rra  é que as colmeias nun
ca devem estar, porque as inver- 
nias sobretudo, e o calor do chão 
as estragam  muito facilmente.

Em summa, o cultivo das abe
lhas é muito facil, e está ao a l
cance de todos ou de todas as 
bolhas. O que se quer é só um 
pouco de cuidado ou vontade.

A a t u r s i l i s t u t t  b r a s i l e i r o s
Os prim eiros naturalistas bra

sileiros, nascidos no seculo X V IIj 
foram:

Fr. Josá M ariano da Concei
ção Velloso, nascido na  Bahia 
em 1742.

Dr. Manoel de A rruda Carna- 
ra, nascido em Pernam buco, em 
1752.

A lexandre Rodrigues Ferreira, 
nascido na  Bahia, em 1755.

B althasar da Silva Lisbôa, nas
cido na  Bahia, em 1761.

Fr. Leandro do Sacram ento 
nascido em 1778.

Fr. Custodio Alves Simão, nas
cido no M aranhão, em 1768;

Conselheiro D r.Francisco F re i' 
re  Allemão, nascido no Rio de 
Janeiro, em 1799

O PO D E R  D A  IM PR EX SA

Vae p ara  v inte annos, um p i
edoso catholico se dirigiu a um 
bispo allemão, entregando-lhe a 
quan tia  de 20:000 m arcos para 
m andar reconstru ir a  velha egre
ja  da sua te rra  natal, e pedindo 
;.o mesmo tempo que a adm inis
tração diocesana adm inistrasse 
aquelle dinheiro e accumula99e 
os seus juros até chegar á  som- 
m a para  custear as despezas da 
obra.

E o Prelado perguntou:

gião, é chegado todavia o mo- 
mento, ó Pancracio  em que tu po- 
derás gosar de grande liberdade, 
sendo permettido aos teus am i
gos e conhecidos visitar-te logo 
que deças ao am phitlieatro.

Pancracio.— Ch! venham, ve
nham ; quanto prazer terei em os 
ver! •'

R epara to.— E vós, Saturnino 
offerecei era holoccausto ao Se- 
a  peDa que tan to  vos consome. 
Se não puderes ainda hoje ser fe
liz com a  visão de Deus, Elle que 
m arcou no seu livro dourado to 
das as vossas dòres, m arcou tam 
bem todos os vossos suspiros e os 
ardentes desejos de encon trar o 
m artirio.

Saturnino.— Sim, lleparato, eu 
trago eseripta aqui, aqui no cora
ção a  sua sentença.

Não é quem quer, ou que uiais 
so apressa que chegue o primeiro, 
m as o Deus de m isericórdia re se r  
v a  a  cada um o seu grau eiRre 
os seus explendores eternos. Seja, 
pois, feita sua Santíssim a von ta
de.

Pancracio.—Oh! juizos do Se
nhor, quanto são im prescrutaveis 
infinitos! E que tenho eu feito 
neste mundo não dig? já  para 
inerecel-os mais parp  ser con ta
do en tre os destinados a  gozar d.u 
uia g raça tão singular.

-—H a no seu povo um hospi
tal catholico ?

- -N ã o  m onsenhor.
— E  um jo rnal catholico? 
— Tambem não.
—E um circulo de operários ca

tholicos?
— Tam bem  não?
■—Pois bem: se v. quer que 

dentro de dois annos se construa 
a  egreja  com o seu dinheiro, que 
se funde o hospital e se forme 
um circulo catholico de Operá
rios: applique-o a fundação d.um 
periodico catholico, que logo des
de o seu prim eiro num ero com e
ça rá  a  fazer propaganda em fa 
vor da egreja, do hospital e do 
c ircu lo  de operários.

A9sim se fez, fundou-se um pe
riodico sem anal, que no segundo 
an  no passou a  bi-sem anal e no 
quarto começou sah ir diariamen* 
te, contando um elevado num ero 
de assignantes.

Pouco depois fundou-se o circu
lo de operários, cu ja  situação é 
tão prospera que já  se chegou 
a com prar um a casa. O pequeno 
hospital conta dez annos ds exis
tência. O hospital conta já  dez 
annos de existencia está flores
cente, a egreja  está rem odelada 
e 9agrada.

O dia de sua inauguração co in
cidiu com o decimo ann iversarío  
da publicação do jornal.

O LIMÃO É ANTIOPHIDICO 
Um agricu ltor fôra mordido 

em um a perna, por um a cobra 
cascavel. Sem impressionar-se, 
entretanto , tomou elle de um li
mão agro, addicionou aos peda
ços certa  quantidade de sal de 
cozinha e pô-los no fogo até  fer
verem  activam ente. Nesse ponto 
então, applicou-os sobre as cesu- 
ras.

Essa operação foi repetida por 
alguns instantes, depois de te r 
cellocado na parte  superior da 
perna uma forte ligadura. Sem 
dar m aior im portância ao caso 
proseguiu o mordido o seu tra 
balho durante o dia, Assim ficou 
elle com pletam ente curado, di- 
fazendo ter apenas sentido, logo 
apôs ter sido mordido um pe
queno peso na cabeça, o qual, 
porem  dçsappareceu logo.

íí, m ais um a virtude que reco
nhecemos do limão azedo, alèm 
das m uitas que elle possue e já 
tão conhecida.

------------------------ m m  ---------------------

Chroniça religiosa
O perdão das injurias e 

aggravos é das coisas, que 
menos perdoam certas pes 
soas. Vão aos ares, só por" 
que ouvem alguma, ou por" 
que imaginam, e phan tasi" 
am mas vontades e aversõe s 
que não passam de simple8 
imaginação.

O Evangelho ou parabola 
do dia versa sobre a necessi
dade, que temos de perdoar, 
se queremos que Deus nos 
qerdoe.

Luiz um rei, diz Jesus 
Christo pediu certo dia conta 
aos seus creados. Entre elles 
veio um, que devia 10:000 
talentos, Mas como não tives
se por onde pagar, mandou-o 
o Senhur vender e a sua mu
lher e filhos. Prostrou-se este 
aos pès do Senhor e pediu- 
lhe que tivesse paciencia.que 
lhe pagaria depois tudo. 

Compadecido delle aquelle 
Senh or,perdoou-lhe a divida.

Mas eis que este devedor, 
saindo fóra, encontrou um 
que lhe devia uma somma 
menor, 100 dinhelros; ati
rou-se a elle e, suffocando- 
o, lhe exigiu que pagasse a 
divida. Pediu-lhe este tivese 
paciência, que nada lhe fica
ria a dever. Mas foram iuute- 
is os rogos; foi levado a pri
são até pagar tndo.

Ficou o rei desgostosissi- 
mo ao saber do caso; e man
dou chamar aquelle homem 
cruel; oxtranhou-lhe com sen
tidas palavras o seu proce
dimento para com seu pro
ximo, são di8similhante do 
que tivera com elle t  mau*



dou-o para a prisão até pa
gar até ao ultimo ceitil.

—Assim, diz Jesus Chris
to. vos fará o meu Pae celes
tial, se não perdoardes de 
todo o coração aos vosso pro
ximo.

Terrivel sentença contra 
nòs. Se não perdoaamos fal
tos menores aos nossos irm ã
os, se por uma palavrinha, 
por um desprezo, por qual
quer desattenção, já  nos iri
amos, soltamos n lingua e le
vantamos uma seria de dis
córdias, que Deus sabe quan
do terão fim, como queremos 
que Deus nos perdos tontas 
offensas com que diariamen
te oggravamos?

Cega-nos o nosso amor pro
prio, o nosso egoismo e pai
xão; e queremos antes seguir 
um capricho nosso que o 
nosso bem e a nossa afni- 
zade com Deus!

Grande loucura....

A FELÍ F adÍ e ASAUDE
O primeiro elemento de saúde 

que, como no artigo precedente dis- 
•emos, a virtude íaz entrar em nos- 
aa vida, è  a ordem.

O verdadeiro ch ri st 5o fea reinar 
ordem em toda a sua vida. Fal-a  
reinar na maneira de vestir-se a 
qual terà de conformar-se, )á não ás 
exigencias da moda. senão a ’s da 
•aúde, da bolsa e particularmente 
do pudor. Fal-a reinar nas reteiçõos 
cujas horas serão fixadas segundo as 
verdadeiras necessidades do corpo. 
No dizer u. u: i i a di s m eiico i esta 
regularidade lavorece muito a saúde.

0  christão fervoroso tambem fará 
reiuar a ordem em seu trabalho. 0  
trabalho •  necessário ao homem, 
predisposto pelo seu organismo a 
uma vida activa e laboriosa. 0  tra
balho, diz Debreyne, considerado 
como exercício corporal, possue ura 
poder h jgien ico  de primeira ordem, 
que exerce a mais forte e salutar in
fluencia sobre o bemestar geral e mais 
especialmente sobre a vida nutritiva.

Para que, porém, o trabalho pro- 
duaa estes effeitos salutares, mister 
•  que seja bem regrado.

O verdadeiro christào guiado pela 
fé e animado do espirito do E van
gelho, observará uma regra no seu 
trabalho. A ntes de tudo observa a 
regra traçada pela Providencia que 
destinou o dia para o trabalho e a 
noite para o descanso, e não se dei
xará arrastar a um trabalho nimiu- 
mente prolongado, por um amor de
sordenado ae lucro. Guardará tam
bém religiosamente a lei divina e 
ecclesiastica, que instituiu o dom in
go e dias de festa, entre outros mo
tivos com o fim de dar ao homem 
um repouso mais longo e mais res
taurador.

Vòs todos trabalhadores e fervo- 
iGüca seres laboriosos e tereis re
gra em vossos trabalhos. Então a- 
chareis em vrsso trabalho não so
mente os meios suficientes para o 
vosso bem estar, mas ainda a saúde 
que, mais do que o ouro, contribu
irá p eraa  felicidade que almejais.

Que insensatez a de muitos que 
sacrificam  a saúde para chegarem a 
riqueza, seudo esta ura bom de muito 
menos valor do que aquella : e que 
iusensatez mais lameutavel ainda a 
dos que do dinheiro, ganho com 
diíficuldade, fazem um ineio para 
destruição de sua saúde empregan
do-o na satisfação de suas paixões e 
na intemperauça!

O «aguado elemento, promotor de 
boa saúde, 6 a sobriedade ; ora, * 
religiosida ie a fará tambem entrar 
na vida do homem, e em primeiro 
logar a sobriedado no comer e be
ber. A sobriedade riê beber, diz o 
Espirito Santo, favorece a saúde da 
alma e do corpo ’ \  (E ccli 31. 37 .)  
0  hietoriadcr pagão Plutarco costu
mava dizer que a sobriedade è o pri
meiro medico do homem.

Mas tambem pelo contrario, nada 
desmorona a saúde como os exces
sos da mesa. Sirva-nos de prova a 
palavra da Escriptura Sagrada : 
O homem intewxperante eoffrerâ  
insom nia, cólicas e ancias • o ho
mem parco achará um sutnno de sa
úde. A intemperança a muitos ma
tou ;  mas o homem sobrio prolonga  
e$ seus <//aV '(Eccl. 9 1 J

Escutem )8 tambem a este respeito a 
palavra humana Quando vejo as 
mesas cobertas de tantos pratos, diz 
A ddison, afigura-se-ine ver a 
gotta, a hydropisia e mmtas 

dae outras doenças, como que de 
embuscada debaixo de cada prato', 

Pode aftirmar-se, escreve o celèbre 
medicoDescuret.que metade das doen
ças que affligeoi o geuero humano, 
teem por causa a mtempe-rança” .

0  grande philosopho ehristfto José 
de Maistre não hesitou em dizer 
que a mesa, isto è , a alimentação 
excessiva mata mais pessoasdo que

a guerra. 0  mesmo exprime o pa
dre e medico Debreyne com estas 
palavras:"  Os vicios, e em parti
cular a intemperança, geram « 
aggravam muitos males physicos".

Tambem Hufeland, no seu tempo 
ama celebridade medica, conclue, 
que a religião bem praticada é ura 
meio para prolongar a vido. E o 
já citado medico Descuret, basean
do-se na sua exneriencia clinica de 
muitos annos, afflrraa que è dos 
mosteiros e eepecialmente nos das 
ordens mais austeras que se encon
tram mais casos de longevidade e a 
media mais alta de vida. E c^mo 
razão deste phenomeno assignala a 
vida regrada e sobria que nos mos
teiros se leva.

Que bella confirmação da palavra 
do Espirito SaDto ! » Qui autem
abstinens tat, adjiciét vitam. 0  ho
mem sobrio prolongará a sua vida". 
(E ccli. 37

Do Santnario de S. Geral
do.
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DISCÍPULO APROVEITADO
A scena passa-se num a esco- 

ta neutra. Elias Benjamim, alto, 
magro, escuro, barba cerrada e 
grisalha, voz cavernosa e olhar 
de tigre, exerce alli os labores 
do seu « sacerdocio» m agistral.

E xplicava um dia aos dicipu- 
los boquiabertos que o « incog- 
noscivel» não podia existir, e 
que Deus era o «incognocivel». 
Os argum entos abstractos nüo fa
ziam mossa nos cerebros infan
tis, e o trovejan te Elias com eça
va a desesperar-se.

De repente, tom a um naco de 
gis, e escreve em gorda9 lê tra s  
na  pedra: « Deus não existe.»

Volta-se p ara  os alumno9, e 
accrescenta em tom solemne: 
—Dou cinco minutos a  Deus pa
ra  v ir apagar o que cu escrevi.

Passou o tempo, e as letras fi 
caram  no* quadro. Elias, triun- 
phante, aos pequenos:
— Ora ahi têm! E stá provado que 

I Deus não existe.
E passeava o o lhar victorioso 

sobro a  pequenada.
N ão.havia réplica. Todos elles...
Todos, não. 0  Pedro estava a 

sorrir mal disfarçadám ente cora 
um coisa, que Luis lhe dissera 
uo ou ;ido.

— Pedro, .que ó isso? pergun
tou o m estre furioso.

— Eu? volveu o discipulo, levan 
tando se enleiado.
—Sim: Você. Que lhe disse Luiz?
— Disse que... o snr. professor 
não existia.

—Ah sim L .E  como se prova 
isso?

—Elle escreveu no caderno:« 
0  professor náo existe*
E disse-me: «S« o mestre não apa
gar isto em cinco minutos, vão exis- 
te.»Ora cinco minutos já  lá  vão...

0  professor cofiou a  barba, 
e...passou ao capitulo seguinte.

IMaiaios ao certo em  1913 ?
Não é  muito provável. Contes

ta-o, pelo menos, o professor Da- 
vid Lyons. d irector do Museu 
Scientifico annexo á Universida- 
dadede H avard, 1916, sim. 1913, 
não

Estamos em atrazo de tres no
nos, portanto, em plena m enti
ra histórica.

Com effeito, segundo o citado 
erudito, Herodes m orreu em 750 
de Roma e não 753, como corre. 
Jesus, então, si nasceu um  anno 
antes da m orte de Herodes, a 
era vu lgar não da ta  de 752 mas 
de 749.

Differença: tres annos.
Pesquizas recentes m ostraram  

inconcussamente a deposição de 
A chi lies, o filho dc Herodes, em 
757,

Sabe-se que elle reinou sete 
annos, logo, foi coroado em 
750.

Ao m orrer, Herodes dividiu o 
throno pelo dois filhos. Ora, An- 
tipas, o segundo filho deste foi 
deposto em 792, e docum entos 
achados m ostram  que elle re i
nou 42 annos.

Conclue-se dahi o nnscimedto 
de Jesus, em 749 e não 752. Lo
go, estam os em 1916 e não 1913. 
Si a  correção náo se fizer ago
ra , a  logica dos algarism os cedo 
ou tarde desfará o engano.

UM JUIZ INGLEZ
EM APUROS 

Aconteceu no anno passado, 
a um juiz inglez, uma bem 
interessante aventura.

Um commerciante  de Lon
dres havia sido condemnado 
a uma multa de dez shillingo

por tor desrespeitado a lei do 
domingo, deixando aberto, 
nesse dia, o seu armazém.

Respeitoso pelos julgamen
tos de seu paiz, commerci- 
ante appressou-se a ir pagar 
sua multa, mas quiz dar a 
dita som ma de dez schllings 
em farthings; o farthing cor
responde, mais ou menos, a 
um real nosso.O juiz se oppoz 
e o commerciante foi-se sem 
mais insistir.

No dia seguinte, tornou e, 
com o codigo na mão demons 
trou ao juiz que estava po 
seu direito, pagando a multa 
em farthings, porque esta 
moeda não pode ser recusa
da senão quando a quantia 
a pagar excede duas libras 
esterlinas. Convencido, o ju 
iz um tanto aborrecido, con
sentiu em acceitar então as 
pequenas moedas.

Mas não parou ahi a aven
tura do pobre juizo! Trnan- 
do a metter o dinheiro no 
bolos e conservando osenipr 
um a eugm a imperturbável 
o commerciante lhe mostrou 
um outro artigo do codigo, 
declarando que todooindivi- 
dou que, havendo querido 
pagar a sua multo, fosse es
sa recusada, não seria abso
lutamente obrigado a pagal- 
a mais tarde.

E foi-se embora muito con
tente da lição que dera ao 
circunspecto juiz de sua ter
ra.

Notas ç Noíiçias
A Federação

Por nos te r  D itado o distribui
dor deste jo rnal é provável que 
a alguns dos nossos estim aveis 
a89ignantes venha a fa lta r este; 
pelo qne pedimos o fav er de 
nos avisarem

PADRE DE ÀNGELIS
Acha-se no Collegio de S. 

Luiz este distincto Director 
da Estrélla do Mar. Não sa
bemos quanto tempo se de
morará; o qne sabemos é que 
a sua presença entre nós 
é aempre muito grata para 
os seus muitos amigos.

PA tf A PORTUGAL
Partiu antehontem para 

Buenos Aires e dalli seguirá 
para Portugal, o nosso dis- 
tincto amigo, Pe. Manuel Pe
reira da Silva aquem a Fede
ração deve grande favores* 
Sacerdote exemplarissimo. e 
elustrado, amigo sincero, de 
dicado e bondoso, só deixa 
saudades nos que intimamen
te o conheceram e admira 
ram.

Oxalá ainda um dia nos 
tornaremos a ver com elle.

Visitai
Estovo nesta cidade e deu-nos 

o prazer de sua visita o sr.Fran* 
cisco Viera, rep resen tan te  do 
Scott & Bronne, de New York.

Grátos.

Fiillecfimeiito
Devidam ente confortado com 

do ultimo sacram ento falleceu na 
tarde de domingo ultimo, na  visi- 
nha cidade do Salto, o sr. Vergili- 
o Ncry Brandão.

N atural do Estado de Minas 
Geraes veio elle p ara  Itú, onde 
desde o anno de 1903 assum ia o 
cfcrgo de guarda-livros do sr. Lu
iz Amirat.

Recto e cum pridor dos seus de- 
veres, soube em tão pouco tempo 
g rangear a am izade e sym pathia 
de todos que o conheciam.

Passando ultim am dnte a residir 
no Salto ali veio a  sucum bir de 
penosa e pertinaz moléstia.

C ontava 42 annos de idade e 
deixa v iuva a  exm a sra. Herme- 
linda Brandão a  quem apresenta
mos as nossas condolências, pe- 
diodo a Daus que a eeutole. |

Conaorcios
Realizou-se q u in ta-fe ira  o con- 

sorcio do sr. professor Felicio  
Marmo com a  gentil senhorita  
professora d. R ita Jo rge G oulart. 
O acto civil realizou-se n esta  ci
dade, em casa do sr. ca p. Irineu  
Augusto de Souza, e o religioso 
em S. Paulo.

Aos distinctos noivos env ia
mos nossas felicitações.

— Realizou-se hoje o caaamen* 
to c de um a gentil filha do sr. 
Fernando Costa, estim ado la v ra 
dor neste 'm unicípio com o sr. 
José Pixofi.

Nossos parabéns.

SANTA CASA 
O movimento da Santa 

Casa de Misericórdia duran
te o mez de Setembro foi 
o seguinte:

Existiam em tratamento, 
6-3; entraram  36; sahiram 26 
falleceram 7; ficaram em 
tratamento 66.

09 íallecido8 são: Agustinho 
Dias A ranha, Pedro de Almeida, 
Raym undo Pernam bucano, Sal
vador Sampaio, Mesias de Go- 
doy, Leonor Rozas dos Santos, 
M aria M adalena e Benedicta Ma 
ria  de Jesus.

Donativos: D .G abriella Emilia* 
C. Pacheco 1 sacca de assucar.

D onativos para  o hospitál de 
Morpheticos: Mario Buedo 1 /2  
arroDu de assucar; João F ranc is
co M artins, um m il réis, Conrado 
Rodriguez 6 litro  de feijão; Si- 
nhasinha L arã  M eirelles 1 saca 
de café.

EGREJA DE S. BENEDICTO 
Donativos: Pedro Claro 101000
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NOTICIAS DE PORTO FELIZ
Mez do Rosário.
Durante o mez de Outu

bro haverá as 6 horas dr 
tarde 11a igreja Matriz, te r 
ço ladainha, e benção do S. 
S Sacramento. Nos domingoso
e quinta-feiras pratica pelo 
Mons. Seckler.

m  A Presidente das Fi
lhas de Maria, pretendendo 
fazer a Enthronisação do S.
C. de Jesus na Sta Casa de 
Misericórdia desta cidade con 
vida as Snr. Zeladoras do A- 
postolado, Filhas de Maria e 
mais fieis para maior soleni 
dade do acto que será no 
dia 17 do corrénte as 7 ho
ras do noite.

m  Acha-se entre nós o Re- 
verendissimo Mosea. José R. 
Seckler, nosso digno e esti
mado conterrâneo.

<m Regressou a Botucatu 
Frei Leonardo capuchinho 
que aqui esteve, auxiliando 
o Reverendissimo conego Jo 
sé Ildro Rodrigues.d?

Deixou muitos syupathias, 
e soube com exactidãu cum 
prir os deveres de verdadei
ro Miuistro de Christo.

Estiveram uesta, as seuho- 
rita Angelina e Maria Curi, 
residentes em Sorocoba.

Regressou de Itapetininga 
onde estivera em passeio o 
Snr José Paticio Prestes.

»  Seguiu de mudança pa
ra Ytú"o Snr Theodoro Van- 
der Vandem e Família.

m  Tem passsdo estes dias 
bastante enfermo 0 Sc r. Lu
iz Gonzaga.

« 4» Acha-se tambem doen
te Maria José filhinha"do Snr. 
Pedro Fernandes Camargo.

« C o m o ja  noticiamos, co- 
pletou no dia 25 mais um 
anno de preciossima existên
cia o Snr. Firmiuo Texeira
D.D. Director do nosso G ru
po Escolar. Por esse motivo 
as alumnas do 3o e 4o anno 
daquelle estabelecimentos en- 
cor por radas foram offerecer- 
lhe, modesto presente. O Snr 
Termino muito grato ficou 
pela lembrança que tiveram 
aquellas creanças.

<m Anniverssarios:
A 29 de Setembro complc-

tou 4 annos Maria ,Luiza pri* 
mogenita do Snr Agenor Bas
tos. A lo do corrente o jo* 
vm Boanerges Albuquerque 
filho do Juiz ce Direito des* 
ta comarca

A 3 do corrente a interas 
sante Zuleika fillinha do Snr 
Luiz A. de Carvalho. Escri* 
vão de Paz desta.

A 4 D. Maria Dias de 
Almeida-

^ M H II -  ' ■ ■ ■■»

SECÇflO LIURE
AGRADECIMENTO

Retirando-m e p ara  Y taic-, 
onde resido, com pletam ente fca- 
tabelecido da grande enferm id... 
de que soffri, não pos^ > deixar 
de vir trazer os p ro testa , da m i
nha inolvidavel gratidão ao dis- 
tincto  e hum anitário  clinico a 
habil operador, sr. dr. Antonio 
Constantino da Silva Castro, pe
la difficil e grandiosa cura que 
acaba de a lcançar, verdadeiro 
trium pho que vem  m ais um a vez 
coroar a  sua dedicação e p a ten 
tea r  os seus conhecim entos scion- 
tificos. H a tempos que traz ia  
um a «hérnia inguinal», do lado 
esquerdo, que muito m e fazia 
soffrer. N o dia 5 de Setembro, 
proxim o passado, depois de um 
esforço, fui acom m ettido de to
dos os signaes ;de um estrangu la
m ento herniario. Assim estive, 
com a m inha saude se agravando 
diariam ente, quando em tão bôa 
hora, rosolTi a  in tregar a m inha 
9òrte nas mãos d 'aquelle sabio 
facultativo. Aqui cheguei as 6 ho
ras da ta rd t  do dia 7, abatido, 
com voinitos de fézes, ven tre  a- 
baúlado e muito doloroso,soluços, 
m uita febre, suòres frios e quasi 
morto. Submettido à  difficil e mi- 
lindrosa operação da hern ia  es
trangu lada e cura radical, depois 
de incisado 0 sacco hern iario  e 
debridado o anèl de es tran g u la
mento, foi preciso su tu rar o in 
testino, que se achava perfurado 
em urn ponto. Apesar de con tar 
63 annos de edade, tudo suppor* 
tei, e hoje g raças a  pericia d'a* 
qu«lle distincto medico e opera* 
dor, acho-me curado e venho tra* 
ser-lhe os Meus agradecim entos.

Sei que pos9o offender a sua 
reconhecida modéstia, m as pres
to um serviço aos que soffrem, 
apontando-lhes ura profissional 
a quem podem reco rrer com toda 
a confiança.

Ytú, 4 do Outubro de 1913.

A nqbí.o Borsari

IMPOSTO PREDIAL PARA O 
EXERCÍCIO DE 1913

De ordem do cidadão Augusto 
F erraz Sampaio, prefeito muni 
eipal desta cidade de Ytú.

Faço saber p ara  conhecim ento 
dos interessados que e tá  concli 
ida a  Collccta p ara  c importo 
predial p ara  o corren te • mcícío 
conform e a d istribu ição , todos 
os interessados. F ica, portanto, 
m arcado 0 praso do trin ta  (30) 
dias, a contar de 30 de Setembro 
proxim o findo, p ara  reclam ações 
perante a  P refeitura, caso «e 
julgarem  prejudicados pela col
lccta. F indo esse praso, será a  
m esm a collecta ju lgada bôa p ara  
o effeito de se proceder a  cobran
ça  do referido imposto. E, para  
que cheguo ao conhecim ento dos 
interessados e não possam allegar 
ignorancia, faço o presente, que 
vai affixado em logar publico e 
publicado pela im prensa.

Ytú, 30 de Setembro de 1913.

O Collector M unicipal 

J o s * ’ C a s t a n h o  Db B a r r

AOS C O N SU M ID O R E S D E  MAJ
D EIR A S — P revine-se qua reoat*»*u 
um grando stoc i e  taboas de P inh0 
muiioual de 4 ,40x30x3 e 4 ,4 0 x 2 ik 2 d  
mt- e qua veudo |ielo preço bar 
tissimo.

Largo do Mercado 
Antonio T itantiro



A  F E P E K A Ç Â O

—  A  S E Í I A X A  A C T U A L  —

A rroz beneficiado. alqueire 17$ooo l 8$noo
* com casca.

a lq u e ire
7$0oo 7 $õoo

Feijão  novo 8$ooo 845 00
F arin h a  de m ilho de 1» * 5$ooo 5$5go

» » 2.a 2a » 4$5oo 5$ooo
» » m auqioca * 88000 1 C$000

F u b à  * » 4$5° o 5$ooo
B a ta tin h as » 7$ooo 7$5oo
Ba*ata doce » 28o 0 2$5oo
A m endoim » õ $ojo 5$ooo
Cará 5$ooo 5$5oo
P olv ilho  azedo » lo$o >0 11$000
Milho. » . 4$ooo 4$25õ

Alho-, cento 800 l?o  0
B anha fresca, kilo l$7oo 18$ooo
T oucinho  fresco » i$5oo 1$6oo

» salgado  » l$4oo 1 $5oo
C arne fresca » 700 800

* de porco, » 
Lom bo * l$7oo

l$4oo 
1 $800

F ran g o s l$ 2oo l$4oo
Galli nlias l$ 6oo l$ 8oo
O vos duzia 5oo 600

R ap ad u ra , cento lo$ooo 12$ooo
C abrito s, um 3$ooo 3$5oo
Leitôa 0 ) õ$õoo G$coo

TIJOLOS E TELHAS
jo ão  Ferraz de A lm eida P rado so b r in h o  partecipa aos seus fre 

guezes e ao publico em geral que podem deixar os seus pedidos deti- 
jo los e de telhas na redacção da Federação, L a rg o  da Matriz, entra
da d» rua da Quitai.da

Partecipa mais que vende os tijolos a 364000 e as telhas a ioofooo 
posta na obra  dentro da cidâde. M ateria l bom.

DR. BRAZ BICUDO
MEDICO E OPERADOR

Moléstias das v ia s u r in á ia se  d ) aparelho ó i g e s i  
Igecções endo 0 ensas de 606 e 914. abslutamente sem dor 

p a ra  caa da sifitis  eb ubas.

C O N SU LTO R IO  E R E S I D E N C I A  R. do Corom ercio, 114

1
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TYPOGRAPHIA DA FEDEMÇÂO
R u a  d a  Q u i t a n d a  n. 1

N esla  lypographia c x e c u i a m - s e  41 4 -
llios r e l e r e n íe s  a e s l a i r l e . l a e s  c o m o :  P ro gram m as,  
F . d u r a s ,  T a lõ e s  para recibos, Papel m arcad o,E statu to s ,  
C a r t a z e s ,  Enveloppes, Mcinoranduns, C ar lõ e s  cominer* 

c ia e s  e de v is i t a  e le .  para 0 q u e  a c a b a  de adquirir  
uina nova macliiua e g ra n d e  variedad e  de tvpo novo.

i s i f e i t í a  k F i í i f o  1  á  e

PERFFTÇAO E MODICIDADE
DE PREÇOS

S. Paulo
■ ~ ig

“ A POPULAR”
a s s o c i à ç A o  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

T odos os chetes de  família que qu izerem  leg a r um 
pecúlio  aos seus herdeiros; con tribu indo  com  m odestas 
quantias, devem  escrever-se  n ’ A  P O P U L A R , que 
g a ra n te  o pecúlio  de  11 0 0 0 :0 0 0

A  P O P U L A R  tem  duas séries: S e n io r  e  P o p u la r , 
em am bas o pecúlio  è  de  I I .0 0 0 :0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s

S É R I E  S E N I O R  
(P ara  as pessoas d e  55 a 65 annos)

Joia, I5Í000; m ensalidade, 5$000; quota p o r falleci- 
m en to , l2$ooo

S É R I E  P O P U L A R

(P ara  as pessoas de  8 a  55 annos)
Joia. I5Í000, m ensalidade, 3S000; q u o ta  p o r falle- 

c im ento , 4$000.
P eçam  p ro sp ec to s m ais infom áções ao  ag e n te  nesta 

cidade.

Comprai uma vea e vos tornareis propagandista do afam ado calçado
CIvARK

G r «nde «tock de calçado para senhoras, senhoritas, hom ens e crianças 
U N IC O S  A G E N T E S  N E S T A  C ID A D E :A O  S O M  Q 0 9 T O

Gonzaga Novelli Comp.—RuadoCotnmercio, n 119

R U A  D IR E IT A , 55
jjfranceftno C ín f r a

C A S A  E C L É C T IC A

05156682


